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NUM. U S

PRECIOS D E  SU SC R ÍC IO S.

M adrid . . . 4 r s .  «1 m es.
P ro v in c ia s . 20  tr im e s tre . 
E x tra n je ro  40 
U ltra m a r . . 60

C om unicados y  a n u n c io s  á 
p recios convencionales .

NtTMEBO SÜELT3, 5 CENTS
DIARIO POLÍTICO DE ¿ A  TARDE.

PffNTOS DE SUSCRICIOS*

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, poi 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚMERO SUELTO, 5 CENTS

EC O S D E M A D RID.

A m e n  d e  lo s  c o m e n ta r io s  q u e  s e  s ig n e n  
h a c ie n d o  re sp e c to  a l  ú ltim o  C o n se jo  d e  
m in is t r o s ,  s o b re  s u  a lc a n c e  y  t r a s c e n d e n ­
c ia ; a m e n  d e  la  c u e s tió n  d e  ta b a c o s  y  v a ­
p o re s  d e  F i l ip in a s ,  q u e  t ie n e n  c o n  e l  a lm a  
e n  u n  h ilo  á  to d o s  lo s  e s p a ñ o le s ;  a m e n  de 
o t r a s  c o s a s  d e  q u e  n o  p o d e m o s  h a b la r  
s in o  p o r  r e f e r e n c ia ,  e s  d e c ir ,  p o r  lo s  c o r ­
r e s p o n s a le s  q u e  t ie n e n  e n  la  c ó r te  lo s  p e­
r ió d ic o s  d e  p ro v in c ia s  y  lo s  e x t ra n je r o s ;  
h a b la r  d e  la  c o n v e r s a c ió n  d ip lo m á tic a  
c e le b ra d a  a y e r  e n  la  p re s id e n c ia  e n t r e  
p a s ta s  y  lic o re s  y  en  la  q u e  b r il ló  p o r  s u  
a u s e n c ia  e l  e m b a ja d o r  m a r ro q u í ,  y  d e  la  
r e s u r r e c c ió n  d e  la  a n t ig u a  T e r tu l ia  p ro ­
g r e s is ta  d e  la  c a lle  d e  C a r re ta s .  
n  S o b re  to d a s  e s ta s  c o sa s  s e  d is c u te  e n  lo s  
c írc u lo s  p o lít ic o s , y  e n  to d o s , h a s ta  e n  lq s  
m á s  a fe c to s  a l  G a b in e te , n o  se  y e  c o n  b u e ­
n o s  o jo s  e l  n u e v o  ru m b o  q u e  in d u d a b le ­
m e n te  v a  á  s e g u i r  la  p o lít ica  c o n s e rv a d o ­
r a  d u r a n te  e l  in te r r e g n o  p a r la m e n ta r io .  

P e r o  h a b le m o s  d e  o t r a  cosa .
M a ñ a n a  á  l a s  o n c e  s e  t r a s la d a r á n  los 

r e s to s  m o r ta le s  d e l i lu s t r e  e s c r i to r ,  g lo r ia  
d e  n u e s tro  p a ís ,  D. A n g e l F e rn a n d e z  d e  
lo s  R io s , d e s d e  la  e s ta c ió n  d e l f e r r o - c a r r i l  
d e l  N o r te  a l  c e m e n te r io  d e  S a n  M a rtin , e n  
e i  q u e  y a c e n  lo s  r e s to s  d e  s u  p a d re  y  p r i ­
m e ra  e sp o sa .

L a  p r e n s a  d e m o c rá tic a  h a c e  h o y  u n  lla ­
m a m ie n to  a l  p u eb lo  d e  M a d rid , p a r a  q u e  
r in d a  s u  ú lt im o  tr ib u to  a l q u e  ta n to  y  ta n to  
tr a b a jó  p o r  m e jo r a r  y  e m b e lle c e r  la  c ó r te , 
y  n o s o tro s  u n im o s  n u e s t r a  vo z  á  la  d e  
e so s  p e r ió d ic o s , e n  a te n c ió n  á  lo s  lazos d e  
p a r e n te s c o  y  v e r d a d e r a  a m is ta d  q u e  n o s  
u n ie ro n  a l  f in a d o , te n ie n d o  e n  c u e n ta  a l  
h a c e r lo  q u e  e l h o n r a r  á  los m u e r to s  e s  el 
p r im e r  d e b e r  d e  lo s  p u e b lo s  q u e  se  e s t i­
m a n , y  q u e  r e n d i r  c u lto  á  la  v ir tu d  e s  h a ­
c e r s e  d ig n o s  d e  e lla .

Dos in c e n d io s  o c u r r ie ro n  a y e r :  u n o  e n  
la  c a s a  d e  la  c a lle  d e l P e z  q u e  h a b ita  la  s e ­
ñ o r a  c o n d e sa  d e  B o rn o s , o tro  e n  la  c a s a  
n ú m . 2  d e  la  ca lle  d e l  A re n a l. E l  p r im e ro  
fu é  d e  p o ca  c o n s id e ra c ió n , e l s e g u n d o  la  
t ie n e  g r a n d e ,  y ,  p o r  d e s g ra c ia ,  h a y  q u e  
la m e n ta r  p o c a s , p e ro  a lg u n a s  d e s g ra c ia s .  
A m b o s in c e n d io s  h a n  d e m o s tra d o  e l  a b a n ­
d o n o  e n  q u e  e l A y u n ta m ie n to  tie n e  lo s  
s e rv ic io s  m u n ic ip a le s  y  p r in c ip a lm e n te  e l 

d e  in c e n d io s .
¿E n  q u é? ... T o d o s  lo sa b e m o s , p e ro  no  

p o d em o s  d e c ir lo .
E l E x c m o . s e ñ o r  m a rq u é s  v iu d o  d e l \  í -  

l la r ,  m a rq u é s  d e  T o rn e ro s ,  e tc . ,  e tc  , es 
c o n s e rv a d o r - l ib e ra l  d e  p ó n r  sa n g e  y ,  p o r  
lo  ta n to ,  so lo  p ie n s a  e n . . .

O tro  d ia  te rm in a r e m o s  la  f ra se .

¿ S e rá  e l  d e s tin o  d e  lo s  c o n s e r v a d o r e s  
p ro v o c a r  c o n s ta n te m e n te  á  la  o p in ió n , 
t ia ra  m o r i r  á  s u s  m a n o s?  S i la s  m is m a s  
c a u s a s  e n  ig u a ld a d  d e  c i r c u n s ta n c ia s  p r o ­
d u c e n  s ie m p re  lo s  m is m o s  e fe c to s ; s i  co m o  
d e c ia  e l  e lo c u e n te .o ra d o r .¿ te  .Ja ., e x t r e m a  
iz q u ie rd a  d e  la  C á m a ra  p o p u la r ,  S r .  M a r-  
to s ,  co m o  s e  v iv e ,  se  m u e re ,  ¿no te m e  
e l  G o b ie rn o  m o r i r  co m o  h a  v iv id o ?  ¿No se  
s e  a s u s ta  a n te  e l  e jem p lo  q u e  e s tá  dan d o ?
S i só lo  a t ie n d e  á  v iv i r ,  s e a  com o  se a , 
c u e s te  lo  q u e  c u e s te , y  p e l ig r e  lo q u e  p e - 
lio-re, ¿n o  c o m p re n d e  q u e  e s te  e s p e c tá c u ­
lo 5 p u e d e  o c a s io n a r  e l  q u e  h a y a  q u ie n , 
g u ia d o  p o r  s u  a m o r  á  la  l ib e r ta d  y  p o r  u n  
d e s e o  d e  l ib r a r  á  E s p a ñ a  d e  e s ta  f u n e s tí­
s im a  p o lític a , v a y a  le jo s , m u y  le jo s , m u ­
c h o  m á s  le jo s  d e  lo  q u e  to d o s  q u is ié ra m o s?

L a  p o lític a  d e  re s is te n c ia ,  ¿á q u é  s i tu a ­
c io n e s  h a  sa lv ad o ?  ¿Qué G o b ie rn o  h a  lo ­
g r a d o  s u b s is t i r  c o n  e lla? ¿D ónde h a  p ro ­
d u c id o  o t r a  c o s a  q u e  te r r ib le s  con flic to s?  
¿Q ué m o tiv o s  e x is te n  p a ra  e c h a r s e  e n  b r a ­
zos d e  e se  ú ltim o  y  su p re m o , p e ro  s ie m p re  
in f ru c tu o s o  re c u rs o ?  ¿L a  a c ti tu d  d e  la s  
o p o sic io n e s?  E s  so b ra d a , e x c e s iv a m e n te  
b e n é v o la . ¿E l e s ta d o  d e l país?

¡Ah! p u e s  s i e s  e l  e s ta d o  d e l p a ís ,  s i  os 
a s u s ta  e l  in c re m e n to  d e  la  o p in ió n  c a d a  
d ia  m á s  i r r i t a d a . .. m a r c h a o s ,s e ñ o r e s  c o n ­
s e rv a d o re s ,  n o  o s  e m p e ñ e is  e n  lu c h a r  c o n ­
t r a  la  c o r r ie n te ,  n o  p re te n d á is  p o n e r la  u n  
d iq u e , p o rq u e  co n  s u  p o d e ro so  e m p u je  
h a b rá  d e  c o n c lu ir  p o r  a r r a s t r a r o s ,  y  c u a n ­
to  m a y o r  s e a  la  r e s is te n c ia  q u e  e n c u e n ­
t r e ,  m a y o re s  s e r á n  lo s  e s t r a g o s  q u e  c a u se .

E s ta m o s  s ie n d o  u n a  e x c e p c ió n  e n  E u -  
r o p á  q u e  c o n te m p la  a s o m b ra d a  n u e s t r a  
te m e r id a d , y  c re e d lo ,  s e ñ o re s  c o n s e r v a ­
d o re s ,  c re e d lo ; ja m á s  p u e d e  u n  pueb lo , 
d e n t r o  d e  la  m is te r io s a  s o lid a r id a d  d e  
id e a s  q u e  e x is te  e n t r e  to d a s  la s  n a c io n e s ,  
c o n t r a d e c ir  y  n e g a r  p o r  ra n c h o  tie m p o  
co n  s u  c o n d u c ta  a q u e lla s  te n d e n c ia s  qu e  
d o m in a n  g e n e ra lm e n te ,  y  m á s  p ro n to  ó 
m á s  ta rd e ,  n u n c a  ta r d a  m u c h o  e l  pueblo  
q u e  se  h a  d iv o rc ia d o  d e  la  o p in ió n  e u r o ­
p e a ,  v u e lv e  a l  c e n tro  c o m ú n , p e ro  s ie m p re  
v u e lv e , c la ro  e s tá ,  á  c o s ta  d e  g r a n d e s  e s ­
fu e rz o s .

S ig a , s ig a  e l S r .  C á n o v a s  e s a  p o lít ica  de 
r e s is te n c ia  q u e  le  a c o n s e ja n  s u s  a m ig o s : 
lo s  ir re c o n c ilia b le s  lo  v e r á n  c o n  a le g r ía ,  y 
n o s o tro s ,  q u e  n in g u n a  re s p o n sa b ilid a d  te n ­
d re m o s  p a r a  e l  p o rv e n ir ,  la m e n ta r e m o s  
t a n  f u n e s ta  c o n d u c ta , y  p r o c u r a r e m o s  q u e  
d e  ta n to s  d e s a c ie r to s  s a lg a  s a lv a  la  lib e r­
ta d ,  p a r a  b ie n  d e  e s ta  p a t r ia  ta n  d e s g r a ­
c ia d a  corno  m e re c e d o ra  d e  m e jo r  fo r tu n a .

L o  e x t r a ñ a m o s ,  p o rq u e  e l  S r .  B las  e s  in ­
c a n s a b le , y  y a  h a  in a u g u ra d o  s u  c a m p a n a  

d e  v e ra n o .

P r_egaataJ a . . ^ , T
..¿Qué se propone e 

tillo? ii
Y  r e s p o n d e  E l C o n s e rv a d o r '.
..Siguiendo en el poder, se p r o g n e  sa tistacer

lo que la opinión pública reclama...
M al p u e d e  lo g ra r lo  s ig u ie n d o  e n  e l  p o ­

d e r ,  p u e s to q u e io  q u e  la  o p ra io n  p ú b lic a  r e ­
c la m a , e s  q u e  s e  r e t i r e  á  l a  v id a  p r iv a d a .

D ice u n  p e r ió d ico  m in i s te r ia l :
. .La conciliación está destinada á m orir por 

consunción, extenuación ó enflaquecim iento...
E n  c a m b io  la  c o n c i l ia c ió n  c a n o v is ta  

m o r i r á  d e  u n  a ta q u e  (v u lg o  a p o p le g ía )  
fu lm in a n te  é  in e sp e ra d o .

Y  s i n o , a l  tie m p o .

N o tic ia s  re c ib id a s  d e  p ro v in c ia s ,  a n u n ­
c ia n  q u e  e m p ie z a  y a  á  p r e p a r a r s e  e l  c a m ­
po  p a r a  q u e  e n  la s  p ró x im a s  e le c c io n e s  d e  
d ip u ta d o s  p ro v in c ia le s ,  e l  p a ís  v o te  u n á ­
n im e m e n te  á  lo s  a m ig o s  d e l G o b ie rn o .

E n  v is t a  d e  e s to , ju z g a m o s  n e c e s a r io  
q u e  e l d ire c to r io  r e s u e lv a  c o n  p ro n ti tu d  
s i d e b e  ó  no  a c u d ir  á  la  lu c h a  e l  p a r t id o  
c o n s ti tu c io n a l- l ib e ra l .

P o r  n u e s t r a  p a r te ,  c re e m o s  q u e  h a y  r a ­
zo n e s  p o d e ro sa s  e n  fa v o r  y  e n  c o n t r a  d e  

la  a b s te n c ió n .

g£H a sid o  d e n u n c ia d o  p o r  e l  f isca l d e  im ­
p r e n ta  d e  B a rc e lo n a , L a  C a m p a n a  d e  la  
U n ió ,  p o r  u n  a r t íc u lo  t i tu la d o  «D os f r a ­

s e s .»
¡P o r  d o s f r a s e s ! . . .
Los fiscales v a n  á  d e n u n c ia r  h a s ta  los

p e n s a m ie n to s .
L a  v e rd a d  e s  q u e  e s a s  d o s  f r a s e s  le  h a ­

b r á n  p ro p o rc io n a d o  a u m e n to  d e  s u s c r i -  
c io n , q u a  e s  lo  q u e  s e  c o n s ig u e  c o n  l a s  d e ­

n u n c ia s .

L A  P O L ÍT IC A  DE R E S IS T E N C IA .

M a ra v ílla n o s  la  a l e g r ía  d e  la  p r e n s a  
m in is te r ia l ,  s u  re g o c ijo , a n te  la  v ic to r ia  
o b te n id a  p o r  e l  S r. C á n o v a s , s u  co n fia n za  
e n  e l p o r v e n ir ,  co m o  s i e l p re s id e n te  d e l 
C o n se jo  a l  g u a r d a r s e  e n  e l bo lsillo  la  l la v e  
d e  la  s i tu a c ió n , h u b ie ra  g u a rd a d o  ig u a l­
m e n te  la  d e  la  c a ja  d e  la s  te m p e s ta d e s  e n  
q u e  h a  d e  f u n d irs e  e l  r a y o  d e s tin a d o  á  
d a r le  m u e r te ;  p e ro  a ú n  n o s  m a ra v il la  
m á s . a ú n  e s  m a y o r  n u e s t r a  s o r p r e s a  a l 
le e r  e l  e d i to r ia l  d e  n u e s tro  e x - c o r r e l ig io -  
n a r io  L a  P o lí t ic a ,  e n  q u e  a c o n s e ja  a l  Go­
b ie rn o  u n a  p o lít ica  d e  d e fe n sa , y  com o  y a  
sa b em o s  lo  q u e  eso  s ig n ifica  e n t r e  c o n s e r ­
v a d o re s ,  n o  n o s  h a c e m o s  i lu s io n e s  r e s ­
p e c to  á  lo s  a c o n te c im ie n to s  q u e  s e  p r e ­
p a ra n .

C a s i to d o s  n u e s t r o s  c o le g o s  h a n  co p iad o
u n o s  p á r r a f o s  d e  la  c a r t a  q u e  d e  s u  c o r ­
re s p o n s a l  e n  M ad rid , t r a e  e l  n ú m e ro  d e l 
D ia r io  d e  A v is o s  d e  Z a r a g o z a ,  re c ib id o  
a y e r ,  y  q u e  co n o c e n  n u e s t r o s  le c to re s .

¿Q ué d i r ia n  E l D ia r io  E sp a ñ o l, E l  T ie m ­
p o  y  L a  E p o c a ,  c o m o  s i  d ijé ra m o s , e l  g i ­
r a s o l ,  la  lila  y  e l  s a u c e  d e l j a r d í n  m in is te ­
r ia l ,  s i r e p ro d u jé ra m o s  c ie r to s  s u e lto s  q u e  
tu v ie r o n  e l  m a l g u s to  d e  p u b lic a r  a l lá  p o r  
lo s  a ñ o s  1871 y  1872?

E u  e l  M o n te  d e  P ie d a d  s e  h a  d e s c u b ie r ­
to  u n a  im p o r ta n t ís im a  fa ls ific a c ió n  d e  p a ­
p e le ta s  y  o tro s  d o c u m e n to s , c o n  lo s  c u a ­
le s  y  d u r a n te  m u c h o  tie m p o , s e  h a  v e n id o  
d e f ra u d a n d o  a l  e s ta b le c im ie n to .

N o s a le g ra re m o s  n o  s e  te n g a  p ie d a d  c o n  
lo s  d e f ra u d a d o re s , s i  s e  e n c u e n t r a n .

¿ E s ta rá n  e n  e l M onte?

C o n te s ta n d o  á  n u e s tro  a r t íc u lo  d e l m ié r ­
co les , d ice  E l S ig lo  F u tu r o :

..Si no h iy  bastantes generales, se hacen .
¡Como si fuera más difícil hacer ten ien tes ge­

nerales qne hacer marqúese*!
N i tanto. Porque al fin los tenientes genera­

les so hacen de los mariscales de cam po, y  los 
marqueses los ha tenido Cánovas que hacer de 

la  nada.»
Y  e s  v e r d a d .

DIMES Y DIRETES
D ice E l  T iem p o :
i.La lite ra tu ra  oposicionista va rebajándose 

á la humilde categoría de litera tu ra  de portal.»
P ie r d a  c u id a d o  e l c o le g a , qu e  e s te  v e r a ­

n o , com o  te n e m o s  e m in e n te s  p o e ta s  y  e s ­
c r i to re s  c iv ile s  y  m il i ta re s ,  h e m o s  d e  p o ­
n e r  n u e s t r a  l i t e r a tu r a  t a u  a l t a ,  q u e  e s  
m u y  p o s ib le  se  a s u s te  E l T ie m p o  y  su s  
a m ig o s  d e  n u e s t r o s  p r o g re s o s  l i t e r a r io s .

D a ría m o s  c u a lq u ie r  c o s a ,— la  c o n s e c u e n ­
c ia  d e  E l  D ia r io  E sp a ñ o l,  p o r  e je m p lo ,— 
p o r  c o n o c e r  e l d is c u rs o  e n  q u e  e l S r .  C á ­
n o v a s  d ió  a n te a y e r  c u e n ta  á  S . M. d e l e s ­
ta d o  d e  la  p o lítica .

N u e s tro  o b je to  e s  v e r  s i  h a c e  fa l ta  f é  d e  
e r r a ta s .

D icen  q u e  p a r a  f in e s  d e  A g o s to  s e  p o n ­
d r á  m a l d e  la  v is ta  D. A n to n io  y  te n d r á  
q u e  r e t i r a r s e .

L o  s e n t ir e m o s  p o r  n u e s t ro  s im p á tic o  
D. A n to n io  y  p o r  e l  p a ís .  ¿D ónde s e  v á  á  
e n c o n t r a r  o tro  p re s id e n te  c o m o  a q u é l, c a ­
p a z  d e  m ir a r  á  u u  tie m p o  á  la  d e r e c h a  y  á  
la  izq u ie rd a?

A  n o  h a c e r  p r e s id e n te  á  E ld u a y e n .. . .
P o rq u e  e l  c o n d e  d e  T o re n o  n o  s i r v e :  é s ­

te  só lo  m ira  á  u n  s itio ; a l  p la to .

A firm a  u n  d ia r io  d e  l a  s i tu a c ió n  q u e  h o y  
n o  p e l ig r a n  e n  E s p a ñ a  e l  ó r d e n  n i  la  l i ­

b e r ta d .
E s te  a s e r to  d e l p e rió d ico  m in i s te r ia l ,  

n o s  r e c u e r d a  lo s  s ig u ie n te s  v e r s o s  d e  u a  
c e le b é r r im o  p o e ta  q u e  t r a ta n d o  d e  a m in o ­
r a r  la s  g lo r ia s  d e  A n n ib a l e x c la m a b a .

»No pudo tom ar á Búrgos 
y méoos aún á Pam pliora, 
pues n i uno ni otro existían.
E sto  convence á cualquiera...

R e sp e c to  á  l a  c u e s t ió n  q u e  s o s t ie n e n  E l  
S ig lo  F u tu r o  y  E l F é n i x ,  c a d a  d ia  m á s  
e n c a rn iz a d a , d ic e  L a  E p o c a  q u e  n o  h a ­
b ie n d o  d ad o  re s u lta d o  p a ra  l a  t e r m in a ­
c ió n  d e  la  m is m a  la  in te r v e n c ió n  d e  u n  
o b isp o , se  d is p o n e  á  in te r v e n i r  u n  a rz o ­
b isp o . .

P u e s  e s  c la r o ;  y  s i  n o  in te r v e n d r á  e l 
n u n c io  y  lu e g o  u n  c a rd e n a l  y  d e s p u é s  e l 
P a p a  y  ú lt im a m e n te  e l P a d r e  E te rn o .

C u a n d o  lo s  n e o s  s e  p e le a n , n i D ios e s tá  
tr a n q u i lo .

L a  p r e n s a  m in is te r ia l  r e c u e r d a ,  to m á n ­
d o lo  de l D ia rio  d e  B a r c e lo n a ,  u n o s  p á r r a ­
fos d e l d is c u rs o  d e  la  c o ro n a  p ro n u n c ia d o  
e l 3  d e  A b ril d e  1871, s ie n d o  m in i s t r o  d e  
la  G o b e rn a c ió n  e l S r. S a g a s ta .

L ib e r ta d  in te r p r e ta d a  p o r  lo s  c o n s e r v a ­

d o r e s .  . ,  ,  ,
S e  cop ia  c o n  f ru ic ió n  la s  te o r ía s  d e  lo s  

h o m b re s  p o lítico s  d e  la  iz q u ie rd a ; c u a n d o  
s e  h a c e  lo m is m o  c o n  lo s  c o n s e r v a d o re s ,  
s e  d e n u n c ia  á  lo s  p e r ió d ic o s , j 

E je m p lo , L a  V iñ a .
¡Ay! s i  n o s o tro s  p u d ié ra m o s  r e p r o d u c ir  

lo  q u e  h a n  d ic h o  lo s  s i tu a c io n e ro s .. .
¿Qué ta l  s e r á ,  c u a n d o  n o s  lo  im p id e  la  

le y  d e  im p re n ta ?

A la  h o ra  e n  q u e  e s c r ib im o s  e s ta s  l ín e a s  
to d a v ía  n o  h e m o s  rec ib id o  oficio  a lg u n o  d e  

fisca lía  d e  im p re n ta .

E n  lo s  p r im e ro s  d ia s  d e  Ju lio  p ró x im o  
se  s u p r im ir á  e l p re s id io  d e  S e v illa .  A s í lo 
d ic e  u u  p e rió d ico .

E n  E s p a ñ a  to d o  e s  su p r im ió le ,D u e ñ o s  
lo s  c o n s e rv a d o re s .

A  e s to s  n o  h a y  m á s  q u e  u n  m e d io  d e  
s u p r im ir le s .

Dice L a  C o r r e s p o n d e n c ia :
i. A la conversación diplom ática verificada es­

ta  tarde en la presidencia del ConBejo, no ha 
asistido el em bajador m arroquí.»

¡C o n v e rsa c ió n  d ip lo m á tica !
¡V aya  u n a  m a n e r a  d e  d a r  b r illo  y  e s ­

p le n d o r  á  D. A n to n io , s e g u n d o  to m o  d e  
B ism a rk !

¡C o n v e rsa c ió n ! y a  n o  e s  c o n fe re n c ia .
¿A q u e  c o n c lu y e  e u  g u a s a  d ip lo m á tic a ?

D ice u n  perió d ico :
«La crisis m inisterial en A nstri*  h a  liegaí*  

al estado agudo.»
A quí a l de pu trefacción .

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M ADRID.

TELEGRAMAS,
A G E N C IA  FAISKA.

Lóndres 25 .— Cámara de los Comunes.— S e- 
»ion de esta noche.— Grande afluencia en los 
bancos de la Cám ara y  en las tribunas, esperán­
dose que el Sr. Brandlangh va á  provocar un 

nuevo incidente.
E n tra  en el salón el Sr. Brandlangh y toma 

asiento bajo la  tr ib u n a  reservada de los lores, 
« itio  que se considera fuera de la Cámara, pues 
los individuos que pertenecen á  ella suelen sen- 
tarso en o tros bancos.

E l S r. Labouchere anuncia que el mártea pró­
xim o presentará una proposición anulando el 
acuerdo tom ado an teayer por la Cám ara expul­
sando al S r. Brandlangh.

E l prim er m inistro, S r. Gladstone, contesta 
que el Consejo de ministros estudiará este asun­
to , exam inando de nuevo los derechos del señor 
Brandlangh.

Se acuerda que el m ártes próxim o se pondrá 
á  debate esta  cuestión.

Los liberales acojen con grandes aplausos las 
declaraciones del S r. Gladstone.

Rem a 25 .— Al empezar esta tarde la  sesión 
de la  Cám ara do los diputados, un individuo 
que se hallaba en una do las tribunas, arrojó 
dos enormes piedras sobre los bancos de los 
represen tan tes del país, sin que afortunada­
m ente resultase ninguna persona herida.

E l au to r de este atentado ha sido detenido en 
e l acto y puesto á disposición de los tribunales.

R io  Janeiro 25.— Según telégramas recibidos 
hoy , el 22 del corriente se libró un  combate en 
Iab inmediaciones de Buenos A ites entre las tro ­
pas nacionales y  las provinciales de aquella ca­
pita l.

Los últim os fueron derrotados.
Las fuerzas nacionales, alentadas con la vic­

to ria , in tentaron tom ar por asalto la  ciudad, 
donde se habian refugiado los vencidos, pero el 
a taque fué sin resultado.

A yer lo repitieron y  fueron de nuevo rechaza- 
zades por el enemigo, parapetado en las obras de 
defensa que se han construido.

P arís 25 .— El tribunal del departam ento del 
¡ ena h a  condonado á la  célebre actriz Sarah 
i  e rubard t al pago de 100.000 francos por da­
ños y  perjuicios causados al empresario del tea­
t r o  de la Comedia Francesa.

Senado.— Después de un discurso del presi­
den te del Consejo, S r. F reycinet, la Cámara 
desecha, por 140 votos contra 127, la  proposi­
c ión  del senador Sr. Andiffot, pidiendo la devo­
lución al m inistro  de las peticiones contra los 
decretos del 29 de Marzo.

L a Cám ara aprueba la orden dol dia pura y 
sim ple.

París 25.— E n  la Bolsa de hoy el 3 por 100 
francés ha bajado 75 céntimos 77 1;2 el ? 
p o r 100.

E s ta  repentina baja se atribuye á  la actual 
situación  política de Francia, que coincide con 
cambios muy forzados por la especulación.
lili ■ -I - -     ■    i

EXTRANJERO.
L o s q u e  c r e ía n  q u e  lo s  d e c r e to s d e  M ar­

zo  e n  lo s  a s u n to s  re l ig io s o s  no  ib a n  á  s e r  
le y  e n  F r a n c ia ,  h a b r á n  p o d id o  c o n v e n c e r ­
s e  d e  lo  c o n tra r io ,  c u a n d o  o b s e rv e n  y a  
q u e  s e  h a n  d ad o  la s  ó rd e n e s  te rm in a n te s  
p a r a  q u e  s e  c u m p la  lo d isp u e s to .

L os c le r ic a le s  q u ie re n  q u e  s e  p r o r ro g u e  
e l  p la zo , y  a l  e le c to  e l N u n c io  c e le b ró  d i f e ­
r e n te s  e n t r e v is ta s  con M r. F re y c in e t ,  p a ra  
p e d ir le  e l  a p la z a m ie n to , p e r o  e s  p o sib le  
q u e  n o  a c c e d a  á  lo  so lic ita d o , p o r  h a b e r  
t r a s c u r r id o  e l  tie m p o  p a r a  q u e  la s  C o n g re ­
g a c io n e s  s e  so m e ta n  a l  d e c re to , y ,  s e g ú n  
e l  m in is tro ., la  le y  s e  c u m p lirá  in m e d ia ta ­
m e n te .

♦ *
L a  P u e r ta  h a  c o n te s ta d o  á  la  n o ta  r e s ­

p ec to  á  la  c u e s tió n  d e  M o n te n e g ro , y  la  
c o n te s ta c ió n  d a d a  á  la s  p o te n c ia s  q u e  h a n  
in te r v e n id o  e n  la  c o n fe re n c ia  h a  s id o  la 
d e  q u e  n o  h a  c o n tr ib u id o  e n  n a d a  á  c r e a r  
la  s itu a c ió n  p o r  q u e  a t r a v ie s a  la  A lb a n ia ,

; y  a s e g u r a  q u e , n o  o b s ta n te ,  e s tá  d isp u e s ta  
t í  t r a n s i g i r ,  y  q u e  s e  r e a n u d e  lo  e s tip u la d o  
e n  e l M e m o rá n d u m  d e  12 d e  A bril.

P e r o  le jo s  d e  a c a l la r  e s ta s  p ro m e s a s  el 
d e s c o n te n to  d e  la  A lb an ia , la  s itu a c ió n  se  
c o m p lic a  y  la  in s u r re c c ió n  to m a  p ro p o r ­
c io n e s  a la rm a n te s .

** •

L a  C á m a ra  d e  lo s  C o m u n e s  s e  h a lla b a  
c o m p le ta m e n te  a te s ta d a  d e  g e n te ,  a n s io s a  
d e  v e r  e n t r a r  e n  e l s a ló n  d e  s e s io n e s  a l 
S r. B r a n d la n g h ,  a u to r  d e l e s c á n d a lo  p ro ­
v o c a d o  e n  la  C á m a ra  in g le sa .

E fe c t iv a m e n te ,  e l d ip u ta d o  e n t ró  e n  e l 
s a ló n , p e ro  c o n tra  lo q u e  e s p e ra b a  e l  p ú ­
b lico , B r a n d la n g h  e n tró ,  to m ó  a s ie n to b a jo  
la  t r ib u n a  r e s e r v a d a  d e  lo s  lo r e s ,  y  c o n tra  
lo  q u e  s e  e s p e ra b a n  to d o s , n i  p ro fir ió  u n a  
p a la b ra  n i h u b o  s iq u ie r a  la  m á s  le v e  p e r ­
tu rb a c ió n ,  y  to d o  q u ed ó  c o n c lu id o  c o n  d e­
c i r  e l  m in i s t r o ,  S r .  G la sd to n e , q u e  e l  m a r ­
t e s  p ró x im o  s e  d is c u t ir á  e s te  a s u n to ,  q u e  
n o  d e ja r á  d e  d e s p e r ta r  in te ré s .

MADRID.
L a  Gaceta de hoy contiene las siguientes dis­

posiciones:
Hacienda.—Ley de presupuestos generales del 

E stad o  para.el año económico de 1880-81.
-  -R eal órclen suprim iendo la habilitación de 

la aduana de Estepona (Málaga) para el des­
pacho de azúcares de prim era entrada en el 
reino.

O tra  redactando en los térm inos que ex ­
presa, el capítulo 7 .° del apóndico 14 de las orde­
nanzas de aduanas.

Fomento.—  Ley autorizando al Gobierno para 
otorgar á  los acreedores contra la com pañía del 
forro-carril de Alcázar á Q uintanar de la Orden 
la concesión del citado ferro-carril.

■ O tra  declarando de servicio general la  par­
te com prendida en terreno español del ferro­
carril que ha de enlazar la línea de Orense 
á  \  igo con la de Oporto á  Valencia, en P ortu­
gal.

-Real órden concediendo al pueblo de T e ­
jado (Salam ancajla cantidad do 500 pesetas, 
como auxilio  para la construcción de un local 
escuela.

O tra autorizando la ven ta del aceite de oli­
vas mezclado con «1 do algodón, con ta l que el 
vendedor lo anuncie así al público.

.— O tra autorizando á D. Joaquín  Vargas 
para que pueda practicar los estudios de un fer­
ro-carril de vía estrecha, que partiendo de M a­
drid  torm ine en Colmenar de Oreja.

— O tra disponiendo se anuncie por traslación 
la  cátedra de disciplina general de la Iglesia, 
vacante en la Universidad de Santiago.

—O tra mandando so provean por oposición 
dos plazas de auxiliares de la facultad de filoso­
fía y  letras y  otras dos de la facultad de dere­
cho en la Universidad de Salam anca.

— O tra mandando se prouoa por concurso la 
cátedra de cálculo diferencial ó integral, v a ­
cante en la Universidad de M adrid.

Ultramar.— Real decreto aprobando el regla­
m ento para la  composición do terrenos realen­
gos detentados por particulares en Filipinas.

Reglamento á q u e  »e refiero la disposición 
anterior.

— Real decreto dejando en suspenso en Puer­
to -R ico , F ilip inas y  Fernando Póo, la ejecución 
del decreto de 23 de Mayo do 1879 sobre el in ­
greso y ascenso en las carreras de la adm inis­
tración del Estado en U ltram ar.

— O tra dictando varias disposiciones sobre 
concesión de licencia y provisión in te rina  de 
vacantes en la isla de Cuba.

— Otro nombrando gobernador civil de P inar 
del Rio (Cuba), al brigadier de ejército D. Gre­
gorio M artin López.

— Otro concediendo á D. Francisco Ripoll, 
presidente del T ribunal de Cuentas de F ilip i­
nas, los honores de jefe superior de adm in istra­
ción.

Gr cia y  Justicia—  Reales órdenes nom bran­
do registradores de la propiedad de Soria, Vallo 
de C abuérnigay Sahagun á D. Pedro Lagareta,
D . Ignacio Sánchez y  D . Antonio de Laño.

— O tra ju b i ando á  D. Remigio Gonza'ez, re ­
gistrador de la propiedad de Burgo de Osma.

Gobernación.— Reales órdenes declarando de 
utilidad pública las aguas minero-medicinales 
de Echano (Vizcaya) y  Segaló (Barcelona).

E l ingeniero jefe de Barcelona h a  com unica­
do á la dirección del ramo la adjudicación en 
pública subasta por la cantidad de 2.010 pese­
tas anuales el arriendo del molino de San Bau­
dilio  Llobregat.

— También ha rem itido el jefe de la división 
hidrológica do Zaragoza los itinerarios de algu­
nos t ío s  de la  cuenca del Ebro.

— H a llegado á  la dirección de obras púb li­
cas el expedíante promovido en el gobierno c i­

vil de Córdoba, por doña M aría Olalla sobre 
aprovecham iento de aguas dol G uadalquivir p a ­
ra el riego de terrenos.

—Se ha declarado procedente la demanda 
contencioso-adm inistrativa in terpuesta por don 
Lauriano Castel con tra una real órden del m i­
nisterio de Fom ento, quo declaró de la compe­
tencia de los tribunales de ju stic ia  el conoci­
m iento de las cuestiones suscitadas entre el in ­
teresado y los regantes del rio  Adras.

— La suspensión im puesta por ol gobernador 
de Sevilla al ayuntam iento de las Cabezas de 
San Ju a n , h a  sido confirmada por el ministerio 
de la Gobernación.

— El mismo departam ento, de acuerdo con el 
Consejo de Estado, ha desestimado la dimisión 
del alcalde presidente del M unicipio de Sevilla.

—Parece quo el Consejo de Estado no deja en 
el reglam ento de la esclavitud en Cuba más 
coríeccion disciplinaria que la del encierro.

— El capitán general de la Habana h a  expo 
úido el siguiente telégram a, recibido, al señor 
m inistro de Ultram ar:

ullabana 24.— Rector U niversidad, Ciáustro 
y  alumnos, agradecen Gobierno de S. M. refor­
ma universitaria, que los concede derechos y 
ventajas iguales a los que disfru tan  sus herm a­
nos de la P enínsula.— Blanco...

— Se ha fijado para el dia 30 la vista pública 
de la denuncia de nuestro apreciable colega t i  
Mundo Político.

— Parece que se tra ta  de organizar la antigua 
T ertu lia  progresista bajo el titu lo  del nuevo 
p irtido  progresista-dem ocrático.

—Se dice que por vía do testam ento el señor 
Láa, adm inistrador económico, está haciendo 
hoy una variación de estanqneros en toda la 
provincia, digna de llam ar la arene.on por lo 
extraordinaria.

— Ayer tuvo lugar la v ista  pública de nues­
tro  apreciable colega t i  Constitucional Español, 
para cuyo periódico h a  pedido el fiscal veinte 
dias de suspensión, y  el Sr. Fernaudez de la 
Hoz, en un elocuente discurso, la absolución 
libre, que tam bién deseamos á nuestro com pa­
ñero.

— Ayer se reunió en casa del Sr. M artos la 
prensa del partido domocrático-progresista, pa­
ra acordar lo que debía hacerse en el en tierro  y 
recibim iento del cadáver del malogrado hom bre 
público Sr. Fernandez de los Rios.

Los acuerdos han sido los siguientes:
Que una comisión, compuesta do los Sres. Pi- 

n illa , Baselga y Calvo Asensio, vea á la fam i­
lia y prepare los funerales en determ inada igle­
sia. Que se intereso la asistencia de los dem ó­
cratas á la estación del N orte e ld o m ig o á la s  
once y  media, para la conducción del cadáver.

D epositar sobre la tum ba, después de ser con­
ducida sobre el féretro, una corona con la de­
dicatoria del partido  dem ocrático-progresista.

Finalm ente, que las c in tas del ataúd sean 
llevadas por los Sres. R ivera, como senador; 
Echegaray, como diputado; Galdo, como e x ­
alcalde; Asquerino, como ex-diplom ático; Llano 
y Pérsi, como escritor público y  ex-eoncejal; un 
individuo de la familia, un director de un p e­
riódico del partido  y el presidente del com ité 
del d is trito  de Buenavista.

— A la una y  media estuvo ayer en Palacio 
la Mesa del Senado, para llevar á la sanción de 
S- M. los proyoct.os de ley aprobados en la alta 
Cámara en la penúltim a sesión.

— A las cinco, bajo la presidencia del señor 
m inistro de Fom ento, se reunió ayer la jun ta  
de socorros de las provincias de Levante.

Se tra ta  do crear en aquellas un Banco agrí­
cola y  nn Montepío con fondos que se entrega­
ron  con dicho objeto.

Anoche tuvo que suspenderse en el teatro  de 
la Alham bra el estreno do la comedia en tres 
actos Las de Perez, por una repentina indispo­
sición de la S ra . Tubau.

—-El concierto verificado anoche en loa J a r ­
dines del Buen R etiro, si bien con una concur­
rencia no m uy num erosa por lo desapacible dol 
tiempo, fué notable por las piezas que ejecutó la 
Sociedad de profesores dirigida por el señor 
Bretón.

La Marcha Persa de Fahrbach y el célebre 
Pizzicato de Tauber, merecieron los honores de 
la repetición, siendo muy aplaudidas las demás 
piezas musicales.

El maestro Bretón, accediendo á los deseos de 
muchos aficionados, está dispuesto á organizar 
en los Jard ines del R etiro  los program as de los 
futuros conciertos, de m anera que puedan darse 
muchos de ellos ejecutando música de un  sólo 
maestro célebre.

E n  el prim er concierto de esta clase se ejecu­
ta rá  úuicam ente música de M eryerbeer. Después 
vendrán otros con música de Beethoven, M o- 
za rt, H aydn, Berliez, G ouaod, Rossini, Tho 
m ás, Marqués y  Chapi.

— Anoche, como dia de moda, estuvo el C ir­
co de la calle de las Infantas com p'etam ente 
lleno de lo más escogido de nuestra sociedad 
elegante.

E l clown Billy-Rose, que se presentaba por 
prim era vez an te nuestro público, fué favorable­
mente acogido.

0 ‘Torra en la cuerda ob'ícua. P in ta  con su 
burro M arco, y  la familia Silbons fueron, como 
siem pre, aplaudidísimos.

Esta noche tendrá lugar el beneficio y  despe­
dida do la notabilidad europea O 'Torra. Es la 
única función en que trabajará en Europa, pues 
compromisos adquiridos anteriorm ente le obli­
gan á hacer un viaje larguísim o para lucir sus 
habilidades an te  otros públicos que, como nos­
otros, sabrán apreciarle debidamente.

E n  e l s o r te o  d e  la  L o te r ía  N a c io n a l  c e ­
le b ra d o  h o y , h a n  o b te n id o  lo s  p re m io s  
m a y o re s  lo s  s ig u ie n te s  n ú m e ro s :

30.306, 80.000 p e se ta s ; 627, 50.000; 9.999, 
25.000; 13 .415,15.000.

P r e m ia d o s  c o n  2500 p e s e ta s .
10.275, 3 .157 ,7 .873 , 24 .087,15.578, 23.001, 

33.340, 20.995, 16.632, 16, 29.852, 8.580, 
29.184, 2.154, 31.390, 5 .698, 29.486, 11,054, 
32.213, 4.227, 19.788, 3.925, 20.721, 6.298, 
11.186, 2.344, 27.464, 2  244, 1.641, 11.147, 
14.208, 4.989, 9 .304 , 16.400, 12.809, 35.790.

PROVINCIAS,
El dia 23 ha sido inaugurada una Exposi­

ción de máquinas y  artefactos agrícolas en V a- 
lladolid, á  cuyo acto concurrieron las au to rida­
des y buen número de comisiones que represen­
taban  á  las corporaciones populares y á diversos 
centros literarios. Las férias han comenzado con 
gran anim ación. Acerca de ellas dice un perió­
dico de la cap ita l, que los salones del Campo 
grande han presentado un aspecto fantástico, 
ilum inados á  la veneciana. Los arcos constru i­
dos en el paseo central del campo, los escudos, 
banderas, guirnaldas.eo’gantes, e tc .,lian  ofreci­
do,un buen golpe de v ista, á la  luz de más de 
6.000 faroles.

— Entreotrosacuerdos.e '.aynníam tam iento  de 
Valencia ha tom ado dos por los que ha resuelto 
subvencionar á La Rat Penal para los juegos flo­
rales que ha de celebrar en las férias de Ju lio  y 
aprobar la tasación de un terreno quo ha de ser 
expropiado á  la sociedad de ferro-carriles.

—  Las fiestas del mes de Agosto prom eten ser 
anim adas en Bilbao. T rátase en tre otras cosas 
de celebrar una exposición de objetos de a r te , é 
igualm ente será colocado un magnífico arco á 
la entrada de la feria.

— L a  Campana de la TJnio, de Barcelona, ha 
sido denunciada.

— La Sociedad general de Crélito moviliario, se 
ha hecho cargo del alumbrado público en la po­
blación de Valladolid, por traspaso que le hizo 
de sus derechos y  obligaciones la persona que 
llevaba dicho servicio. El ayuntam iento  ha 
prestado su conformidad á la cesión.

— El servicio de la estación telegráfica de A l­
calá de Henares, que era permanente, ha que­
dado reducido á  las horas comprendidas entre 
las siete de la m añana y las nueve de la noche.

-El miércoles quedó constituida en Barcelo­
na la Sociedad española de h igiene, que tendrá 
representación en el Congreso general de liigie - 
ne que el 8 de Setiembre se verificará en Milán.

— A principios de Ju lio  quedará suprimido el 
presidio de Sevilla.

— PareGo spr  que en R io tin to  (Huelva) se co­
meten atropellos todos los dias por algunas per­
sonas de mal vivir, dedicadas al trabajo minero.

La causa de que aquella localidad se en­
cuentre en tan  triste estado, es, según se dice, 
por no haber vigilancia de ningún género.

— Desde 1.“ de Ju lio  se incautará la H acien­
da do la ren ta de consumos de Sevilla si para 
entonces no abona el ayuntam iento cerca de 
21.000 duros que adeuda del encabezamiento. 
l ,a  opinión general es q ie  no podrá pagarlos.

ALCANCE.
Como decimos en otro lugar de eite núm ero, 

continú i hablándose y discutiéndose el relevo 
del general P rendergast, y  lo que este acto  pue­
do significar.

E n  una cosa convienen iodos, ministeriales y
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oposiciones, y es en que la  significación que ese 
hecho tiene, no puede ser o tra  que el gozar el 
S r. Cánovas de la omnimoda confianzade la co­
rona.

Sin em bargo, varios políticos im portantes 
del partido conservador-libeial, discurriendo 
sobre dicha cuestión, se lam entaban de que á 
hombres ta n  poco afortunados como el señor 
D . Leandro Perez Cossío, se le confieran ca r­
gos ta n  im portantes como el que desempeña en 
la capital del principado de Cataluña.

A l efecto citaban las complicaciones que se 
le  vinieron encim a siendo gobernador de ^ a- 
lencia, Cádiz y otras provincias, y que obligsron 
al Gobierno á cam biarle de destino y siempre 
por cuestiones sem ejantes, lo cual dem uestra 
palpablemente que no todos los amigos del G a­
binete von bien la reaccionaria senda que ver­
tiginosam ente recorro el S r. Cánovas del Cas­
tillo , aplaudida sola y de un modo sospechoso
por los demócrátas de todos matices.

*
* *

E sta  conducta de los enemigos irreconeilia- 
b'es de todo lo existiente, ha hecho que hasta 
los más optim istas se preocupen y discurran , 
resultando de aquí indublem ente, lo que deci­
mos antes de varios políticos conservadores.

Sólo el S r. Cánovas continúa ciego y  des­
atentado, confiando ta l vez en el apoyo de los 
moderados y  de las honradas masas carlistas.

Si no fuera por el país, que al fin y  á la pos­
tre  será quien pague los vidrios rotos, veríamos 
impasibles los sucesos presentes y futuros, pero 
como la pátria es antes que todo, sentimos y 
nos dolemos de tam aña ceguedad.

** *
Ya se anuncian para el próxim o Consejo nu e­

vas é im portantes medidas del Sr. Cánovas, re ­
lacionadas con el actual estado de la política.

Este rum or vago, en un principio, pero que 
va tom ando cuerpo poco á poco, nos hace t e ­
mer que se confirme el pronóstico de] corres­
ponsal de el Diario de Barcelona, rolativo al ve­
rano que empezó hace cinco dias.

*
* *E n  los centros oficiales g ran  parálisis; ea d e­

cir, más política que adm inistración, á pesar 
de los anuncios de la cam paña adm inistra tiva . 
Sólo en uno se no ta  actividad y  movimiento; 
la causa son ciertos arreglos que se es tán  lle ­
vando á cabo.

Dícese que el arreglo comprenderá á muchos, 
y ,  por lo tan to , no es extraño que á muchos 
no les llegue la  camisa al cuerpo, sobre todo á 
los que, por su desgracia, tienen en el libro ver­
de notas de recomendación ta n  eficacísimas an ­
tes, como sospechosas hoy.

** *
Hemos oido tam bién asegurar que se nom bra­

rá  definitivam ente ?para el desempeño de la  in ­
tervención goueral al Sr. O ya, por ser el candi­
dato  que á  juicio de los más enterados, dispone 
de influencia má3 elevadas.

La dirección de Rentas signo por el contrario  
dando juego, sin que podamos precisar nada.

** *
Se dice que el lunes no podrá celebrar sesión 

el ayuntam iento.
S i así sucede, que si sucederá, el expediente 

de que todo el m undo' se ocupa, seguirá d u r­
miendo el sueño do los justos.

** *
¿Por qué signo hablándose de crisis?
Hé aquí una pregunta que todo el m undo h a­

ce y á  la que nadie responde .
La prensa m inisterial nos d ifá  de seguro que 

no hay ta l crisis, n i m otivo para ella: así lo 
creemos nosotros; pero sobre nosotros y los m i­
nisteriales hay o tra  cosa; ciérnese, por decirlo 
así, algún espíritu  maléfico que sin cesar m u r­
m ura: “C risis... crisis."

Nosotros consignamos el fenómeno, aunque, 
repetim os, somos incrédulos, puesto que go­
b iernan los conservadores con Cánovas por jefe.

E sta  m añana, en tre nueve y  nueve y media, 
ha llegado á  la estación del N orte el tren  que 
conducía el cadáver del malogrado escritor se­
ñor Fernandez da los Rios, acompañado de su 
apreciable cuan to  desolada familia.

Muchos hombres im portantes acudieron á re­
cibir los restos del que fué tan  buen repúblico 
como amigo leal.

Instalado decorosamente el féretro en una de 
las salas do la  estación, regresaron á M adrid.

Según se dice, e1 cortejo fúnebre de m añana 
aerá tan  numeroso como lucido.

BILLETES HIPOTECARIOS
DEL

T E S O R O  D E  L A  I S L A  D E  C U B A .

E m isió n  do  7 5 0 .0 0 0  b il le te s  d e  5 0 0  p e s e ­
ta s  cad a  u n o , ó  se an  f ra n c o s  5 0 0  o lib ra s  

e s te r l in a s  20.
R e embol sables á  la  p ar en veinte años p o r  sorteos 

trim estra les, con e l 6 po r  100 de in terés anual, 
satisfecho también trim estralm ente en  1 de E ne­
ro , 'd e  A b r il.  1 . ' d e  J u lio  1 .°. de Octubre de 
cada año. exentos hasta su  amortización los citados 
billetes de todo im p u ’Sto ordinario ó extraor­

d in a rio .
Creados en virtud de la ley de 5 de Jun io  ac­

tual por Real decreto de 12 del corriente mes, 
se destinan .
Billetes: 227.500 p ir a  cangear á la  par la»

obligaciones del em présti­
to  autorizadopor la ley de 
25 de Junio  de 1878.

2.000 para capitalizar asignaciones 
con-form e dispone el ar­
tículo 32 de la  ley de 5 del 
ac tual.

520.500 para negociar en suscricion 
pública para los fines que 
determ ina'el a r t 14 de la 
oitada ley de 5 del cor­
riente.

750.000 Billetes hipotecarios en Ju n tó .

Suscricion pública de los 520.000 billetes citados 
que se verificará con arreglo al Real decreto de 
15 de Junio de 1880, publicado en la “Gaceta,, 
¿« 1 6  del mismo:
P R E C IO  D E  E M ISIO N  PO R  B ILLETE. 

Pesetas 415, ó Bea 83 por 100, pagadero en 
los plazos siguiente:
P tas . 100 al efectuar la suscricion,

ó sea e l .............................  20 por 100
100 el 31 de Ju lio  próxim o,

ó sea el...............................  20 por 100
100 el 31 de Agosto próximo,

ó sea e l . ............................ 20 por 100
115 el 30 de Setiembre pró­

ximo, ó sea e l . . . . . . . .  23 por 100

415 en ju n to , ó sea e l   83 por 100

De las 115 pesetas del últim o plazo, se de­
ducirán pesetas 7‘50 por el im porte del prim er 
cupón de los billetes, que vencerá el 1.* de 
O ctubre próxim o.

E l segundo plazo y  sucesivos podrán an ­
ticiparse m ediante la bonificación correspon­
diente á  razón do un 6 por 100 anual.

G A RA NTÍA S.

L a especial de la ren ta  do aduanas de la isla de 
Guba, la general de sus demás rentas > dé las 
que aún se puedan crear, y la subsidiaria do la 
nación.

E l Banco H ispano-C olonial, que ha contra­
tado la em isión, percibirá por medio de sus de­
legados en la isla de Cuba, el producto de la 
ren ta de las aduanas, reteniendo anticipada y 
diariam ente lo necesario para verificar en cada 
tr im estre  el pago de intereses y de amortización.

Los billetes hipotecarios del Tesoro de la isla 
de Cuba son valores del Estado para todos los 
efectos de contratación y  circulación, y serán 
adm itidos á la par en toda clase de depósitos y 
fianzas.

Estarán firmados por dos delegados del exce­
lentísim o señor ministro de U ltram ar, y  por otro 
del Banco H ispano-C olonial para la tom a de 
razón.

PA G O . ,

DE INTERESES Y DE AMORTIZACION.-.

Se verificará á  sus vencimientos y  épocas 
respectivas en la» plazas de la H abana, Madrid, 
Barcelona, P arís, Lóndres y  en las dem^s del 
reino y del extranjero  que disponga el m inisterio  
de U ltram ar á propuesta del Banco H ispano- 
Colonial.

E n las plazas de Lóndres y  de P arís se pagarán 
estos valores al cambio de 25 pesetas por libra 
esterlina en la prim era, y de peseta por franco en 
la  segunda.

Los sorteos para la am ortización se verifica­
rán en Barcelona en el dom icilio del Banco 
H ispano-C olonial, en acto público y  an te n o ta ­
rio  con arreglo á lo que en su a r t. 7.° dispone 
el Real decreto de 12 del actual, en los dias 
1.° de Marzo, 1.° de Jun io , 1.° de Setiem bre 
y  1.* de D iciem bre de cada año, ó sea- un mes 
antes del vencim iento de cada cupón, pagán­
dose á  la vez que éste el capital á la par de loa 
billetes que hayan sido amortizados. Sin embar­

go, el prim er sorteo tendrá lugar, por excep­
ción, el 15 de O ctubre próxim o venidero, satis­
faciéndose inm ediatam ente después los billetes 
que resultasen amortizados.

SUSCRICIO N .

E sta rá  únicam ente abierta el dia 30 de Jun io  
actual desde las ocho de la mañana hasta las doce 
de la noche, en qne quedará cerrada, siendo los 
puntos de suscricion:

En Barcelona, oficinas del Banco Hispano- 
Colonial.

En M adrid, en las del Banco Hipotecario de 
E spaña y en las dol Banco de Castilla.

E n Bilbao, Banco de Bilbao.
En Cádiz, Sres. D . J .  D . L asan ta é hijo.
En Córdoba, S r. D . Pedro López.
E n  Coruña, Sres. Herce y  Alsina.
E n  G ranada, Sres. Hijos de J .  Agrela.
E n  Jerez, Sres. Diez V ergara y  compañía.
E n  M ahon, Sr. D . Ju an  Taltavull.
E n M álaga, Sres. Roin y  compañía.
En Orense, S r. D . Alejandro Perez.
En Oviedo, S r. D . José González Alegre.
En Palm a de M allorca, S r. D . Miguel Salvá.
En San Sebastian, Sr. D . Ju an  Queheille.
E n Santander, Sres. Angel B. Perez y  com­

pañía.
E n Sevilla, S r. D. Tomás de la Calzada.
En Valencia, Sres. Caruana y Berard.
En Valladolid, Sr. D . Mariano Casado Diez.
E n  V itoria; Sr. D. Justo Oquendo.
E n Zaragoza, Sres. V illarroya y Castellanos.
P ara  verificar la  suscricion facilitarán  los 

establecimientos en que queda abierta los im pre­
sos correspondientes para hacer los pedidos, á 
los cuales deberá acompañarse el documento que 
acredite el pago del 20 por 100 dol im porte de 
la cantidad que se demande ó sea 100 pesetas por 
cada billete. Este pago se hará naturalm ente en 
la caja dol establecimiento donde se verifiquo la 
suscricion.

S i los pedidos excedieran del im porte total 
de la  suscricion ó sea de los 520.500 billetes, e 
Banco H ispano-Colonial con el acuerdo del 
Excmo. Sr. M inistro de U ltram ar hará el pro­
rateo  para la a ljud ic  cion de los billetes que de­
finitivam ente correspondan á cada suscritor, cu­
yo resultado se publicará antes del dia 8 de Julio 
siguiente. Una vez publ cado, el establecimiento 
en que se haya hecho la suscricion, anotará el 
núm ero de billetes que en definitiva haya corres­
pondido á cada interesado, debiendo este presen­
tar para este objeto su resguardo de suscricion. El 
excedente que resulte del prim er pago se devol­
verá ó se aplicará a l segundo plazo y sucesivos 
á voluntad del suscritor, con la  bonificaciou del 
6 por 100, contando desde el dia en que se com­
plete  el plazo ó plazos á que se apliquen.

Los pagarés y le tras de que se hace mención 
en el a rt. 5 .° del real decreto de 15 del corrien­
te , expedidos por el Excmo. S r. M inistro de U l­
tram ar, serán considerados como efectivo para el 
pago del 20 por 100 de los plazos de suscricion 
con el descuento á  razón dol 6 por 100 anual.

Satisfechos que sean todo.s los plazos por an­
ticipación ó á sus respectivos vencim ientos, se 
entregarán á los suscritores c a r p e t a s  PROVI­

SIONALES a l  p o r t a  d o r  con l a  num eración de 
los billetes hipotecarios que en su dia han de re­
coger en cange, una vez term inadasu confección.

IN T E R E S E S  D E  DEM ORA.

Todo retraso en el puntual pago de los plazos 
i-sus respectivos vencimientos llevará consigo el 
recargo de 6 por 100 al año.

SECCION RELIGIOSA-
Santos de hoy.—  Santos Ju an  y P ablo , m ár­

tires.
Santos de mañana.— San Zóilo y  compañeros 

m ártires, y San Ladislao.

BOLSA DL MADRID,

FONDOS PUBLICOS

lien ta  perpétua .
Id . pequeños  ......
Id . fin corriente................
Id . fin próxim o....................
Id. exterior............................
Deuda amort. 2 por 10O..
Deuda del personal............
Billetes hipotec. del B. E
Bonos del T c-oro ..............
B«<gnardo Caja de D e p .. 
Obligaciones del B . y T ..
Id . peqnefias......................
Id . série exterior .

C a r r e t e r a s  y  S o c i e d a d e s

De 31 Agosto 1852, 2.000. 
D e l / J u l i o  1856,2 .000... 
Oblig. gen. de f. c., 2.000 r»
Id . de 20.000 r s ..................
Banco de E spaüa..............

C a m b i o s .

Lóndres á  90 d . f ..............
P a rís á  8 d . v ......................

U LTIM OS P R ECIOS 

Dia 24 D ía 25.

18.45.50.52.
18.55.
18.52. 
18.67.
19 00.
19.55. 
78.50.
95.00.15.20. 
96.50,65,55
96.00.
100 15.
29.90.95.
100.25.

65.00. 
35.25.
38 60,65. 
38-00.
280.00.

48.40.
5.07.

t
QUINTO AN IVERSARIO

I L  S E M  DON SALVADOR M A S  I  P E R E Z

Falleció el dia 26 de Junio de 1875.

R . P- X.

S u s  d esco n so la d o s  h ijo s  D . V i­

c e n te ,  D . J u a n  y  D . D o m in g o ,

Ruegan á sus am igos 
se sirvan encom endarle 
á Dios.

ESPECTACULOS.

18.52,57,60. 
18 65.65. 
18.57
18.65.
4 í 50.
39 30,45. 
75.50.

96.65.

100.20 
100 10 
100.30.

38.65,60,70.

280.50.

48.30.
5.07.

TEATRO Y CIRCO D E  R IV A S .— A las 

nueve.— Las hazañas de Hércules.

COM EDIA. (Compañía ita liana .)—A las nue­

ve.— Demi m onde.

JA R D IN  D EL B U E N  R E T IR O .— A las 8 
y  m edia.— L a cachucha (baile).-—-Cátedra de 
flamenco.— B aile.— Interm edios por la banda 

de Ingenieros, dirigida por el S r. Maimó.

A POLO.— 9 .—Prim era p arte .— A gusto de 
todos.— Deuda do sangre. El niño del tam ­

bor.
10 3{4.—Segunda parte— .La feria de las mu­

jeres.

ALHAM BRA.— A las  nueve.— Las de Peroz.

R E C  ¡¡EOS M A T IilT  ENSES.— (Fuencarral 
98 .)— A las ocho y m edia.— Percances con­
yugales.— De vuelta de Argel.— D osviuditas.— 
— P or la  trem enda.

BOLSA.— Canto y baile flamenco en que to­

ma parte Ju a n  Breva.

C A PE LL A N E S.—A las ocho y m edia.—  
¡Fuera!— Los quintos de P arís.— El sacristán 
y la viuda.— Los dos inseparables.— B aile.— 
Pascual Bailón.

CIRCO D E  P R IC E  (Calle do las Infantas).— 
A la»  nueve.— Grandes y  variados ejercicios por 
los principal, s a rtis tas  de la compañía.

P A R A  M AÑANA.

C A PE LL A N E S.— A las 4 l j 2  de la tarde .— 
La huérfana de Bruselas.— Baile.— El G ato .— 
A las 8 1¡2 de la uocho.— ¡Fuera!—El últim o 
figurin.— B aile .— Los dos inseparables.—Baile. 

— Pascual Bailón.

P l a za  d e  T o r o s .— 12.a corrida de abono 
que se verificará m añana (si el tiem po no lo im ­
pide) á  las cinco de la ta rd e , y en la que se li­
diarán tres toros de la  acreditada ganadería del 
excelentísimo señor duque de V eraguas, y  los 
tres  restantes á la de Perez de la Concha, veci­
no de Sevilla.— Espadas: C urrito , Angol Pastor 
y  Francisco Sánchez (Frascuelo).

M A D R ID : 1880.
HbTABLJóOIM IENTO TIPOGRAFICO C A SO S 1 .
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SECCION DE ANUNCIOS.

ANUNCIOS E: GNÓMICOS: 10 REALES AL MES.
CAM ISERÍA D E L  P R IN C IP E .—  

P ríc ip e , 14.
SA STR ER ÍA  D E P A R E JA .— Cruz, 

3G.
ESPECIA LID A D  EN CAMAS IN­

GLESAS Y COLCHONES E L Á S ­
T IC O S.—  P in illo s .—  A lcalá 17 . 

CA FE M A DRILEÑO.— F u e n c a rra l, 
3 4 .— H elados d esd e  las 12  d e  la

m añ an a  en ad e lan te , café h e la­
do, h o rc h a ta  d e  a lm e n d ra , so r­
bete d e  a rro z  y lim ón . E sp ec ia ­
lidad en ch o co la te  d e  S a n ta n d e r , 
se rv ido  con azucarillo , y  los h e ­
lados con b arq u illo s , sin  a l te ra ­
ción d e  p rec io s.

JO SÉ A LBESA , A lm acén d e  A cei­
tes v U ltram arin o s .— A bada, 14.

LAMPISTERÍA T HOJALATERÍA 
D E  M A R C E L I N O  R I A Z A

1. Calle d e  la s  F u en te s , 1

A ce ite  m in e ra l, tubos, m e ­
chas, bom bas.

Se com ponen  lá m p a ra s  y  
q u in q u é s .

VERDAD E N  BARATURA.

VAPORES-CORREOS

SIN F I A D O R  M U C H A S  V E C E S
D ESDE 10 R E A L E S  S E M A N A L E S .

C u a tro  año*  

a e  

g a r a n t ía .

S e e n s e ñ a  g r a t i s  

á

-dom icilio .

M A Q UIN A S P A R A  CÍOSER L EG ITIM A S
S I L E N C I O S A ,  B R U N O N I A ,  W I L S O N  H O W E  Y  S I  N  G  S R .

B IN G  Y LO M BERA
S S - K S P O Z  Y  M I I V A . - S 4 .

G R A N D  S
iy variado surtido de géneros alta 

novedad, para  prendas á m edida, y 
un escogido y bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

D E  U  S A S T R E R I A  D E

V Í Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA

Especialidad eu fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arreglados que son.

I Calle del C lavel, 1, a l lado  del 
café I s la  de C uba.

E N  T E S  T  ARTIG
V I N O S  D E  M E S A

CHOCOLATES D E LOS PA D R ES BENEDICTINOS

Lids Bittini. calle ele San Martin, 8 .

M O N T U R A S -
S O M B R E R O S

para reformas ¡i 6 reales, 
para Sombrero de vestir á 10 reales, 

últimos modelos de París ex'rafiuos á  20 reales 
Almacén de Flores v plumas

VAL V ERD E, 6. PRAL. GUALTERIO KUHN.

P L A N T A S  -  S A L O N
desde 10 reales par.—Claveles á 3 reales.

M E R A  Y  H I G A  L | i A  ACREDITADA DE VAPORES ESPA Ñ O LES DE OLANO LA RRIHAGA T  C .‘  
P A R A  M A N IL A

E i 7 do Ju lio  sa ld rá de Cádiz, y  el 12 de Barcelona el nuevo y magnífico va­
por español

VITORIA
Informes: D . M. A. A musát.egu i, en C ádiz.—-Sres. Olano, L arrinaga y 

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
M A D R ID .—Lope de Vega, 23 y 25.

A  20  R E A L E S
Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son, si mi memoria es fiel,

De piel;
P ero  de una piel divina,

Y  fina.
Su construcción os preciosa,

Y  lujosa.
Cómprala mujer hermosa,
Para viajar el verano.
Que es una bolsa de mano 
D e piel fina y  muy lujosa.

Ú LTIM A  MODA.

Collares, azabache preciosos, mo­
delos, precios increibles por su  ba­
ratura, como todo lo que ronde esta
casa.

E ntrada libre y precios fijos.

L os T iro le ses , A to c h a  19 y  21

DE! A. ¡LOPEZ Y COMPARTÍA
SUEVO SERVICIO PARA EL AlO DE 1880.

P A R A  PU E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .
Salen de Cádiz los dias 10 y  30 de cada mes, y de Santander y  Coruüa los 

dias 20 y  21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUSA, J IB A R A  Y NUEVITAS.
Con trasbordo en P u erto  Iiico á o tio  vapor de la empresa, ó con trasbordo eu 

la H abana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra su m ayor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Com pañía.— Barcelona, R ipoll y  Com pañía.— Corana, E . 

da G uarda.— V alencia, D art y  Compañía.— Málaga, Luis l ia r te .— Sevilla, Ju lián  
I Gómez.— M adrid. Moreno y Caja, Alcalá, 28.

PSPECIALIDAD
P A R A  P E L U C A S  Y P E I N A D O S

PERTA
Peluquero y Perfum ista, prem iado en las Exposiciones de Zaragoza, V iena, F i- 

ladelfia y París con la Medalla de M érito, ofrece á V d. sus acreditados estableci­
m ientos, situados en el cen tro  de la córte de España, Calle do la Abada núm e­
ros 24 y  25 (Tres tiendas) Madrid.

Se hacen pelucas de todas clases para señoras y  caballeros, de nueva invención 
que no se conoce nada absolutam ente si son postizas, á precios sumamente econói 
micos, como igualm ente añadidos, trenzas y  rizos: en dichos establecimientos se- 
eucuentran toda clase «lo novedades en peinados da señora como en adelantos perte­
necientes al ramo de Peluquería y  de Perfum ería, por ser una de las prim eras casas 
en España do su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tan to  de perfumería como da peluquería, y 
se rem ite á provincias con la exac titud  que tiene acreditada en los muchos años 
que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al a r te , 
con un descuento de un 25 por 100.

C H O C O L A T E S
DE

MATIAS LOPEZ
Madrid.—Escorial

20 r e c o m p e n s a s "  i n d u s t r i a l e s
Cafés muy superiores

TOSTADOS PO R  UN NUEVO PROCEDIMIENTO

NAPOLITANAS Y BOMBONES
DEPOSTIO C EN TR A L. . . . P u e rta  del Sol, 13. , TAn p i n
O FIC IN A S....................................  P alm a A lta , n.» 8 . M A D RID

De venta en esta ciudad en todas las tiendas de u ltram arinos y  co n ­
fiterías m ás im portantes.

EL EGO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid.......................................................4  rs. al mes.
Provincias...............................................20 trim estre.
Extranjero.  ........................40 »
U ltram ar................................................. 60 »

Comunicados y anuncios á precios convencionales.

AS que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




